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Ontem e hoje PROGRESSORaiou afinal o 3 de Maio a n ­
siosamente esperado.

O povo descrente,  habi tuado 
ás podridrões  do velho regime, •
poude verificar, mais uma v e z ' . _ -  t a c - »
que a Revolução de 30 q u e j D i r e ç a o - G e r e n c i a  d e :  J O S í L  R \ j C H r \  
deitou por  terra os «carcomi­
dos» sabe cumprir com a 
palavra empenhada.

Lançando olhar re t rospect i ­
vo sobre o que  sempre foram 
as eleições nes ta terra e com-

O R G Â O  O F I C I A L  D O  P A R T I D O  D A  L A V O U R A

(Oolãboradoi-es Diversos)

parando com a eleição do dia 
3 não ha por certo quem não 
sinta ar raígar-se  mais ainda 
justissimo sentimento de re p u l ­
sa contra os politiqueiros para  
os quais  todos os meios eram 
licitos para sus tentarem-se nas  
posições. Ordem,  decencia,  re s­
peito, confiança reinaram em 
todas  as secçôes,  e no entanto 
ali estavam, mansos  e co r d a ­
tos, os mesmos homens que,em 
outros  tempos,  p re p o te n t e s  e 
despót icos  promoviam fropelias, 
insultavam eleitores, chasquea-  
vam fiscais, rasgavam cédulas,  
falsificavam atas. Q u e  ext raor­
dinário mi lagre operar ia tão | 
radical t rans fo rmação ? E* que 
ontem contavam com a impuni­
dade,  hoje pende - lhes  sobre as 
cabeças damoclica espada.

O povo que observa,  analisa,  
confronta  e tem bem vivo o 
sentimento da justiça não ficou 
indi ferente a esse belíssimo e- 
xemplo,  e de muiia gente s a ­
bemos cujo entusiasmo pelo que 
estava presenciando,  levou a 
su fragar  nas  urnas  os nomes 
dos  candidatos que  representa­
vam os ideais revolucionários.  
O Par t ido da Lavoura  ganhou 
ass im num erosí ss im os adeptos  
e não fosse a coação moral,  e- 
xercida por certos perrepistas 
locais arvorados  em mentores da 
L. E .C . ,  que  exploraram indig­
namente  a religião católica, como 
arma de propaganda ,  apon tan­
do aos ignorantes,  aos  t ímidos e 
de espirito fraco o inferno,  a ex- 
cum unh ão  e negação da absoi -j  
vição no confissionario e com o ! 
famoso tema : — o voto é se- j 
ereto mas  Deus  rne vê» —pou-j  
co faltaria para  o Partido da! 
Lavoura obter  a unanimidade;  
dos  sufrágios.

A s incer idade dessa  ge.de! 
da L. E. C. q u e  apregoara!  
se organizar  apenas  para  defesa t  

dos  princípios  religiosos e n ã o i  
para constituir par t ido po ü t i co , ' 
t endo os  católicos ampla liber-j 
dade de votar  em quem bem 
qu isess tm ,  contanto que n ã o ; 
fossem pessoas  i n fen s a s a  esses  j 
princípios,  sobresaindo dentre) 
out ros  a indissolubi lidade do 
vinculo conjugal ,  póde-se bem 
avaliar,  vendo como arras taram 
os seus adeptos  a votar em 
chapa unica onde figurava c a n ­
didato partidario cio d i vorc io ! j 
Conhecido jesuíta, que andou | 
pe ram bu lan do  pelas ruas  á c a - ’

Pa r t i do L a v o u r a
L A V R A D O R E S !
P A U L I S T A S !
Esfcá vencida a primeira pa r te  do pro 

g ram a  da nossa emancipação politica. 
Constituídos em part ido cujas sólidas bases 
foram lançadas na memorável Convenção 
de 22 de Abril ultimo, pudemçs apresen­
t a r  ao Estado e á Nação, nos breves dias 
que antecederam o pleito de hoje, a elo­
qüente e expressiva demonstração da nossa 
energia serena e da nossa vontade fi rme 
de a rranca r  os interesses da nossa classe 
das influencias estranhas que lhe p e r tu r ­
bam o desenvolvimento, para apresenta-la 
como o mais grandiosa e imponente de­
monstração de solidariedade e coesão par- 
tidaria. O espetáculo do incalculável eleito­
rado, que cheio de disciplina compareceu 
ás urnas na defesa dos nossos princípios, 
patenteia a realidade da nossa organização 
pujante e vitoriosa,erigida só para a defesa 
dos superiores interesses da lavoura de 
S. Paulo, que é a base da economia nacio­
nal, Eatamos orgulhosos da vossa discR 
plina. Estamos satisfeitos pela serenidade 
com que foi conduzida a nossa campanha. 
Estamos ufanos da magnífica pagina de 
civismo que a ca bastes de escrever  com o 
exereieio calmo do direito de voto, d es* 
pressndo as vociferações provocantes dos 
nossos adversários. Não nos iludamos. Está  
definitivamente constituído o PARTIDO 
DA LAVOURA. A sua vontade não será 
mais desrespeitada. Os seus conselhos não 
serão mais lançados ao esquecimento. 
Respeitaremos as opiniões dos nossos ad ­
versários leais, mas queremos expressar 
que saberemos fazer valer e respeitar  as 
nossas opiniões e os nossos interesses. 
Conquistámos o direito de a f i rm ar  que ha, 
de agora  por diante, em S. Paulo, e no 
Brasil, uma força viva e consciente, pron­
ta a e rguer-se  intransigente, calma e re-

m soluta, na sa lvaguarda dos grandes inte­
resses de uma ciasse, sempre menoscaba­
da, mas cuja emancipação definitiva acaba 
de ser f i rmada pelos votos do eleitorado 
que hoje deu ao pleito o realce da sua 
grande  significação. Não nos preocupa a 
conquista de postos eletivos se não como 
meio de enfren tar  os elementos que nos 
combatem. Que todos saibam: O PARTIDO 
DA LAVOURA, que hoje a eançou a p r i ­
meira vitoria civica, seguirá t ranqüilo  o 
caminho da realisoção integral  do seu 
programa,  com as demais classes, se estas 
forem favoraveis; contra, ou sem elas, se 
lhe forem adversas. A apuração do pleito 
de hoje demonstrará,  afinal, a real idade 
dos resultados obtidos pelo vossso esforço, 
para  indicar a cada lavrador  o caminho 
que lhe compete seguir, para a consecução 
do nosso escopo definitivo. Dos nossos 
valorosos companheiros continuamos a 
esperar  a mesma confiança demonstrada  
até hoje o ao povo de São Paulo assegu­
ramos que este primeiro episodio nada 
mais é do que o prenuncio da libertação 
da conscieneiaa do povo de São Paulo.

São Paulo, 3 de Maio de 1933.

C o m is sã o  C en tra l  do  Part ido  
da  L a v o u ra

Virgílio de Aguiar 
Presidente

Antonio da Gama Rodrigues 
Secretario

Salvador de Toledo Piza e Almeida 
Tesoureiro

Mucio Whitaker
José Procopio Ferraz
Raul Furquim

a>

I

(a de elei tores,  interpelado por veniencias» .— Talvez para  ou-
algucm como podia justif icar se 
melha de procedimento  em fla­
gran te  conflito com o que t inham 
pre gad o  nos  púlpitos t rans fo r­
mados  em t ribunas  politicas,  não 
tendo outra  «aída, l imitou-se a 
respo der com uma palavr inha

al tamente s igni f ica t iva:— «con-1 unica sa ísse integralmente
toriosa ! [o rgan izadas  em desaco rd o  com

Por  outro lado os poí i t iquei - ; a chapa u n i c a ;  uma visandotros  fosse que dão de justiça di - 
tributiva. Por  conveniências ,  
portanto,  Padres  ou freiras,  e 
muito católicos sal taram por ci-

ros, velhos matreiros,  que  tão 
ardilosamente souberam envo l­
ver os católicos na sua trama,

ma de suas  concie icias,  levados  por  «conveniências» também,  
a dar  seus  votos a um par tidar io  não se pejaram de pra ticar as 
do 'd ivorc io  para  que a chapa I suas habituais velhacarias.  Duas

vi- out ras  ch apas  foram por êles cantara  Machado,  e out ra  em
que foram mais longe el iminan­
do todos os democrát icos e o 

t rabalho j dr. José Car los  de Macedo S o a ­
res, incluindo em primeiro  t u r ­
no um candidato  avulso, inuti ­
l izando assim a chapa unica

colher os f rutos  do 
[feito pela L. E. C. com prejui - 
jzo  do candidato  católico dr. 
Pliuio Corrêa  de Oliveira que
foi substi tuído na votação em ]q u e  foi imolada aos  seus  odios 
primeiro turno pelo dr. AL par tidários .
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À  classe operaria e 
as eleições de 

3 de Maio
Pela primeira vez, rea­

lizaram-se uo Brasil, gra- 
.ç.ts á obra formidável  da 

Ditadura , que ó a nova 
lei eleitoral, eleições de 
cunho verdadeiramente  
democrático. Se bem que 
elas ainda não correspon­
dam á legitima expressão 
da vontade nacional por 
que a nossa cultura  polí­
tica está em formação, e 
por tan to  incapaz ainda de 
compreender a significa­
ção real do voto e porque 
as eleições, entre  nós, ao 
menos por ora, grav i tam  
em torno de pessoas e 
não de princípios e p ro ­
gramas;  contudo notável 
progresso assinalou a apli­
cação do Codigo Eleito* 
ral promulgado pelo go­
verno revolucionário im ­
plantado em 1930. Hoje 
os  espíritos mais retro- 
gados e os adversários 
mais obcecados da Dita­
du ra  reconhecem a ne* 
eessidade, ou melhor, a 
vantagem do voto secreto, 
antes tão repudiado por 
eles, por esses fariseus 
do Brasil, que pretendiam 
a perpetuação do poder, 
p r ra  predominar sobre 
pessoas e realizar as mais 
escandalosas farças ad ­
minist rativas ,  desv i r tuan­
do a verdadeira  finalida 
de das funções publicas.

As eleições de 3 de 
Maio de 1933 i luminaram 
memoravelmente  o novo 
regime que, em hora  
propicia, logrou deter  a 
subversão da dignidade 
nacional, tão impiedosa e 
cinicamente remoida pe­
los antigos politiqueiros 
mancomunados com a 
plutocraeia nacional e ex- 
t rangeira .  O movimento 
revolucionário de 1930, 
inadiavel necessidade his­
tórica ô determinado por 
circunstancias inelutáveis, 
havia de gera r  saudaveis 
correntes  de ideias em 
nosso paiz.

O fenomeno maravilho­
so da formação de uma 
nova mentalidade no Bra­
sil, lenta na verdade, mas 
que, para  o futuro, pro* 
duzirá  incalculáveis bene­
fícios, porque resultam 
de um principio de just i­
ça sooial, sob cujos fun ­
damentos vão sendo cons­
t ru ídas  as legit imas de­
mocracias do mundo mo­
derno, ao embate  do rea ­
cionarismo individualista 
que quer  a supremacia  de 
uma classe, principal co­

luna da democracia poli* 
tica, quo as f iguras da 
borenta «chapa unica» 

j pre tenderam ^restaurar 
dentro de um quadro in 
compatível  com as novas 
luzes do Direito const i tu­
cional e as novas doutr i ­
nas do corporativismo 
sindicalista. A verdadeira  
democracia ha de d is tr i ­
buir justiça para todos 
os indivíduos. A verda­
deira democrocia ha de 
formular  a equivalência 
do trabalho e da justiça. 
Nao ha de se ostentar 
num arco luminoso sobre 
um fundo do misérias, 
Não ha de fazer da J u s ­
tiça e da Instrução p r i ­
vilegio de classe nenhu­
ma. Ha de estabelecer 
correspondência e n t r e  
produção e consumo. E’ 
essa luta entre  a menta­
lidade velha e a mentali­
dade nova que se está 
degladiando no Brasil. A 
Revolução de 1930 abriu 
vias para o sistema de 
mocrafcico social; a rebe­
lião perrepista, debaixo 
da mascara sangrenta  de 
1932, 6 o protesto contra 
o novo sistema que não 
reconhece o monopoiio 
das instituições políticas, 
sociais e economicas, nas 
mãos de uma unica clas­
se; e debaixo da amorfa 
«chapa unica», surgida 
dos confortáveis vestibu- 
los dos luxuosos bairros 
de São Paulo, tentou gal­
vanizar  o sentimento re ­
gionalista sem considerar 
o aparecimento da neu­
tral idade revolucionaria, 
sintetisada. por ora, no 
Part ido da Lavoura, como 
força economica, e no P a r ­
tido Socialista como enti­
dade de função politico 
social. Esse golpe de mes­
t re  quo o sociologo e 
grande general da Revo­
lução, Waldomiro de Li* 
ma, desferiu nos redutos

desarticulados do reacio­
narismo, que, apavorados, 
se conglomeraram em he- 
terogeneo bloco, para esca­
par a inevitável decom* 
posição que os aguarda,  
patenteou aos olhos dos 
homens esclarecidos que 
a «revolução constuucio- 
ualista» de 1932 não teve 
uma base solida na con* 
ciência das massas t r a ­
balhadoras e que o pres­
tigio da obra adminis t ra ­
tiva da Ditadura aum en­
tou na opinião p >lifcica 
paulista. As eleições de 
1933 demonstrarão sober- 
bainente que a Ditadura 
é bafejada, no Estado de 
3ão Paulo, com uma la r ­
ga onda de simpatia, do- 

jr ivada em grande parte  
'pelo reconhecimento á 
atividade que ela vem 
exercendo a favor das 
classes produtoras e pela 
regularidade dos serviços 
administrat ivos nas ca- 
maras municipais do in­
terior do Estado de São 
Paulo, debaixo da fiscali­
zação do Departamento 
Municipal. •

As revoluções são be­
néficas quando orientadas 
para o bem comum.

A historia Jdos paizes 
mais adiantados regista 
fases revolucionárias que 
concorreram jfira a sua 
melhoria moral  e m ate ­
rial.

Assim para nós, a Re­
volução do 1930, reação 
eficaz e providencial con­
tra  o feudalismo perre ­
pista, amortalhado para 
sempre no sudario das 
tradições detestáveis. O 

t contraste  notável entre  
je3tas e as eleições no sis- 
; tema perrepista autoriza 
j nos a f i rm ar  que a Dlta- 
j tu ra  mais se engrandeceu. 
[Nenhuma pressão. Ne.ihu- 
1 ma desordem. Nenhuma 
'f raude.  Só a má-fé d^s 
! a n t ig o s politiqueiros, 
t ransmudados á ultima 
hora em católicos fervo­
rosos e arvorados em 
«defensores» da doutrina 
católica, quando nem se­
quer  conhecem a «Rerum 
Novaruin de Leão XIII ■> e 
o pensamento da £Egreja 
sobre a intervenção dos 
católicos na vida politica

de uma Nação, tentou 
explorar o bairrismo com 
o doloroso episodio de 
1932. O pleito eleitoral 
desenvolvido normalmen­
te em todo o paiz, é uma 
prova de que o voto se 
rehabilitou. Desacreditá- 
rá-o a politicalha perrepís- 
ta. Essa sim foi a intran­
sigente desmoralizadora 
da vontade do cidadão, a 
maior* colaboradora no 
falseamonto do regimen 
republicano. Alem de en­
tusiasta e empolgante, 
assinalou o pleito de 3 de 
Maio, que é o tr iunfo 
mais expressivo da Dita­
dura, uma reação natavel 
contra a mentalidade per­
repista.

Armaram-se as idéns. 
Novas correntes. A clas­
se operaria que é uma 
função economica prepon­
derante, já vai formando 
a concieneia de si própria 
como função politica. Já 
soou para  ela a hora de 
ser representada nas as* 
semléas legislativas. Nos 
centros operários mais 
adeantados do paiz, esse 
fenomeno é digno de 
atenção.

Mobilizaram-se as clas­
ses t rabalhadoras para 
consagrar, no tpleito de 
3 de maio, os seus legíti­
mos candidatos. Já vão 
compreendendo os pr incí­
pios da politica social 
moderna que quer um 
entendimento mais perfei­
to entre  os poderes pu* 
blicos e o proletariado. 
Em certos centros operá­
rios, em que ainda pre­
domina a inexperiencia,®o 
cabresto foi a arma para 
iludir a concieneia- dos 
t r a ba 1 h a dores. M as, com 
a pratica e a compreen­
são do processo eleitoral, 
o operariado saberá rea ­
gir vigorosa mente,"porque 
se aperceberá ele de quo 
o cabresto de nada vale 
deante do voto secreto.

O que devemos notar, 
porém, é qne a classe 
opearria, apresenta depois 
da Revolução de 1930, 
maior visão dos proble­
mas políticos.

As lutas eleitorais, es­
creve um escritor francez, 
são sempre uteis á classe

V . S .  t e v e  G R IF P E ?
ENFRAQUECEU-S£? 

Ainda tem tosse, dôr nas 
costas e no peito? 

Use o poderoso tonico

VINHO CRE0S0TAD0
Do P h a r m . CIiíd i .  J o ã o  d a  S ilv a  S i lv e ir a

B E C O K S T IT IÍÍN TE  DE 1 .»  ORDEM

HOJE -  O N E  C E N T R A L  -- HOJE

Ã Guarda Secreta
O CINE CENTRAL, exibirá hoje um programa caprichosamente 

escolhido, oferecendo mais uma novidade da METRO, com a ap re sen ta ­
ção da comedia dramatica «A GUA RD A SECRETA»,  na qual  Walace 
Beery tem um dos seus melhores t rabalhos de interpretação.  O film da 
METRO dispõe de montagem adequada,  e sua  historia,  muito viva, pren- 
a atenção de começo ao fim, marcando lances empolgantes,  q u e  o t o r ­
nam de interesse cont inuo para  a platéa.

operaria, são ocasiões ex­
celentes para ela se a g ru ­
par, ins t ru ir  e fortalecer. 
Dentre os centros operá­
rios, ou t ró ra  vilmente 
encabrestados pela politi­
ca perrepista, e que hoje 
romperam o hino livre 
de sua vontade, está Salto, 
poderoso núcleo de t r a ­
balho. O operariado sal- 
tense representa  um exem­
plo magnifico de civismo. 
Dentre 683 eleitores qua 
li ficados compareceram 
ás urnas 594. A diciplina 
9 a coesão da classe t r a ­
balhadora salcense expri­
miram um protesto contra 
o sistema perrepista  que 
havia transformado,  aque­
la cidade, como muitas 
outras, em feudo de seus 
caprichos. Salto, que fora 
sempre #uma mercadoria  
nas mãos dos plutocratas, 
reagiu. Triunfou. O passa- 

*do está morto. Hoje co­
meça para ela nova fáse. 
Essa fase é a au rora  da 
nova concieneia e o c re ­
púsculo polar da concien- 
cia dosbarões feudais. O r ­
ganiza do e sindicalizado, o 
proletariado de Salto está 
disposto para todos os 
embates, e todas as lutas. 
Não mais ele sent irá  a 
humilhação inqualificável 
do cabresto. Já  tem orien­
tação difinida. Não mais 
assistirá impassível á dis­
puta  de plutocratas e r e a ­
cionários para  se apodô* 
rarem  da Ca m nr a Muni­
cipal. Não. Ele que é le ­
gi tima dona de sua cida­
de, não ha de permit i r  
que a repar tam  e conver­
tam em colonia. Ele que 
foi forte  nos tr is tes pe­
ríodos do perrepismo. não 
permitirá  a volta para a 
administração da c idade’ 
daqueles que nada fize. 
ram por ela e só o sou 
beram tanger  como um 
rebanho de ovelhas para  
as urnas, deante do dile­
ma : ou a humilhação ou 
a fome. O vosso civismo, 
operariado saltense, éutna  
pagina de exemplos que 
se deve lêr e meditar.

ERMELINDO M A F F E I

C A S A  ~
Vende-se esplendida ca­

sa, si tuada na Rua Dr. 
João Pessôa — Magnifico 
ponto para negocio e r e ­
sidência.

Informações nesta r e ­
dação.
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C A L C E H I N A
O Especiíico da  D en tição

A SAUDE d a s  CREANÇAS
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom «apetite ?
E’ ele forte  e eorado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularmente  ?
Dorme com a boca ab e r ta?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorme?
Já  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não exis tem?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINAé sempre util, em qualquer idade.
CALCEÍIINx\ evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

V ende-se  em todas as íarmacias. (í)

F a b r ic a  cls Ladri lhos  e M osaicos
DE

C o i i S í f í i n t i i a o  M a t i i o . e e !

Aceita  e n c o m e n d a s  de  la d r i lh o s  
e m o s a i c o s  d e  d iv e r s o s  d e s e n h o s  

n e s t a  ou o u t r a s  c id ad es
Preços

Razuaveis
Faz c a l ç a d a s  de  l a d r i lh o s  n es ta  
cu o u t r a  c id ad e  -  P re s te z a ,  s o ­

lidez  e e l e g a n c i a

D e g r á u s ,  S e le i r a s  e ped a s  p a r a  p ia s ,  im itação  G ran i to ,  c a p r i c h o s a m e n te  a c a b a d o s

469 — RUA MIRANDA A Z E V E D O  — 469 
T E L E F O N E ,  190 — S OR OC AB A

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  c i d a d e  c o m

MANOEL ALVAREZ
RUA D O  PATROC ÍNIO,  170

9
ITU

Constructor Civil
E ncarrcgn-sc  dc Construcções de casa. Refornas, P lan tas ,  

e orçamentos. P reço s  modicos.

Rua do Fatrocinio n.° 170 ITU

f wiininiiiinom̂

J / /
' ( l a í - l a -  í s  t e z  M e l  ( S s e í í a z  I

|  Piofessora Diplomada pela «Academia Superior ac § 
i  Córíe Argentina» I
= s
1  D Á  L I Ç Õ E S  D E  C O R T E  E  C O S T U R A S  I
EEE

Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 1=2 5=
f|  ̂ Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119 |r
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P rocura-se empregada 
para tudo o serviu: 

de casa de 1‘amilia «ia ca­
pital. Trata-se nesta re ­
dação.

i
| Dr. José  Leite ||
í Pinheiro Junior  J

Medico
R e s f t e n c l a : Rua B a rã o  de  Itaici ,  16 

■ C o n s u l t o r io :  R ua  7 d e  Abril (esqu i -  i 
n a  d a  ru a  Rua B a rã o  de  Itaim»

Telefone, 116

— Consultas — 
das 8 á s *10 da manhã  e 
das  8 ás 5 horas  da tarde
C ham ados  a q u a lq u e r  hora

Snrs. Lavradores.
Não v e n d a m  a sua  p ro d u ç ã o  sem 

p rim eiro  co n su l ta r  o p reço  com  João 
Boni Sobrinho. Escritorio: Rua Dr. jo ã o  
P e s so a  (an tiga  do C om erc io )  n.o 201. 
Telefone n.o 266 ITU’

T in tu ra r ia  e - R e f o r ­
m a s  de  c h a p e u

R efo rm asse  chapeu  de 
iã e pêlo.

Perfeito a lve jameuto de 
tecidos de algodão.

L av am -se  e tingim-se 
tecidos de iã, a lgodão e 
seda.

Rua dos Hndradas, 15c 
Preços modicos

A u ío -V iação
DE

ITU’ á PORTO FELIZ
A EMPREZA DOS AUTO ONIBUS da linha de 

I tú á Porto Feliz, sompre no interesse de bem se r ­
vir ao publico em geral,  comunica que a p a r t i r  de 
hoje, os seus carros obedecerão o seguinte horário, 
para part idas  de I tú  e de Porto  F e l iz :

Par t idas  de I tú

7 horas da manhã. 
12,30 horas  da tarde.

5 horas da tarde.

-  !

Par t idas  de Porto  Feliz

7,30 horas da manhã,  
11,00 horas  da manhã.  
3 1/2 horas da tarde.

PONTU DE PARTIDAS — Em I tú :  «Ponto das 
Jardineiras» Pua  7 de Setembro. — Em 
Por to  Feliz: em frente  ao «Bar S. João».

4 - 4 ) A EM P R E Z A .

P e n sã o  Ituana
DE

I g i i  a c  i o €* a i  v ã o
Aceitam-se pensionistas 

internos e externos. F o r ­
nece marmita  a domicilio 

Aceio rigoroso
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108

CASA
Vende-se esplendida ca­

sa, si tuada na Rua Dr. 
João Pessôa — Magnifico 
ponto para negocio e r e ­
sidência.

Informações nesta re­
dação.

Externato Normal
O FIC IA L IZ A D O

D I r e f o r :  Salathiei Vaz de Toledo 
P r o f e s s o r e s :  Tristão Bauer  e Salathiei V. de Toledo 
Acha-se aber ta  a matricula no C u r s o  d e  P r e ­

p a r a t ó r i o s  deste ex ternato  dos candidatos aos 
exames de admissão ao Ginásio do Estado local.

M e n s a l i d a d e  3 0 S 0 0 0
T â x a  de-M airicula 1GO$00O

P A G A É E S í T ©  A I D S A  S í T A  I > ©

N O T A —To dos  os  a lunos  que  se matricularem até o dia 
30 de Maio não pagarão TAXA DE MATRÍCULA.

I M P O R T A N T E :  O EXTERNATO NORMAL conseguiu  
nos  últimos exames a porcentagem de 92% de promoção.  °

A s  au las terão inicio a 1.° de Maio
Outra s  informações c o m o  diretor,  na séde do estabelecimento  

á rua  dr. João Pessôa  n.° 181, das 15 ás 17 horas — Itú

Atenção
Abriu-se  nes ta c idade a

CASA PAULISTA
de A L F R E D O  C A R L O S  G A Y E R  a ru a  Dr. João  P es ­
sôa 142-A na qual se en con tr am  ins t rumentos  de musica, 
cordas ,  palhetas,  agu lhas  para  vitrolas,  laminas,  nava lhas ,  te^ 
souras,  canivetes.  Papel crepon e de seda.

Conce r to  de reíogios ,  joias,  oculos ,  vitrolas. Serviço ga ­
rantido e rapido.
Liquidação de b r i nquedos  -  Visitem sem perda de tempo a

C A S A  P A U L I S T A
RUA DR. JOÃO P E SS O A ,  142-a ITU

A r t e  d e  B o r d a r
c um a rev is ta  m ensal dc ,  riscos p a ra  b o rd a r  e  a r te s  aplicadas. Contém 

paginas de  g rand e  lo rm ato  e dois g ran d es  sup lem en tos  que  vem  solto 
den tro  da  rev is ta ,  com os m ais  en can tad o re s  e  suges t ivos  r iscos n a ra  
b o rd ad o s  em tam an ho  de  execução. A capa  da  revis ta ,  em quatro  ou 
cinco cores, traz  sem p re  um lirrdo motivo de  a lm ofada ou toalha e no 
texto, o risco co r re sp on den te ,  com  todas a s  explicações p a ra  e x e c u ta r  o 
trabalho.

A R T E  D E  B O R D A R
contém  riscos para: S om b r in has ,  A lmofadas, S to res ,  Q uimonos, P i jam as  
G uarn içõ es  e  to a lh a s  de  m esa  e  de  jaltar, G u arn ições  pa ra  « I inL r ie»  
K ouqas  b ranças .  R o up as  p a ra  crianças,  G uar.iições pa ra  cam a e m esa  U

PinAuras?Fto"cf e°tc ’’’ ^  Pe‘ÍCa’ Pan° C° Ur°’ Feltr0’ El“anho,

À R T E  D E  B O R D À R
cusla  em toda par te  2$000 o exemplar,  e é encontrada  á venda 
em todas  as l ivrarias e vendedores  de jornais.  Para as s inatu­
ra s  e núm eros  avulsos  — Empresa  Edi tora de Arte de Bos dar
— Trav.  do Ouvidor,  34 -  C. Postal,  830 — Rio.



B A N C O  DE I T U
Capita i  1.000:0001000
F undo  de R eserva  225:000$00U

BALANCETE REALIZADO EM 29 DE ABRIL DE 1933

A  C  T  S V  « P  A S 8 I  V  ©

A C C I O N I S T  A S
Eajfcradas a realizar.  . . . . 206:0008000 li

C A R T E I R A ||j
Títulos desconta do 3 . . . . . 986:4938740!
Effeitos a receber por conta de terceiros . 2i8:134$S00
Emprés t imos em conías correntes , 81:281*675
Vaiòres caucionadas.  . . . . 160:0008000
Deposito da Direcüoria . . . . 80:000*000 1
Valores depositados.  . . . . 391:7008400
Títulos e immoveis  per tencentes ao Banco. 532:5981800

C O R R E S P O N D E N T E S j
Saldos á nossa disposição 372:5005313 I

C A S X A uj!
Em moeda corrente e cm deposi to no Banco
do Brasil  . . . . . . !50:99030I5|

D I V E R S A S  C O N T A S 58:77380691
3*233:47 4*81:71

C A TAL
Fuado de reserva  .
Lucros e perdas  .

D EPO SITO  S
Em contas correntes  com juros 
Em contas  correntes limitadas 
A prazo fixo . . .

l.áOO:OOO$0OO 
225:0008000 

1:014$ 185

455:73^552 
257:890$ iíO 
370:1008000

Credores  por letras á cobrança . 
Garant ias  diversas e outros valores 
Ordens do pagamentos  a effectuar 
Correspondentes  . . . .

D IV E R S A S  C O N T A S

João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O .
ítu,

Pauio
4 de Maio de 1938 
Machado de Cam

A t e s t a  e  j u r a  s e  p r e ­
c i s o  f o r

Atesto e juro se for preciso 
que passei  atacado de eczema 
seco, no lado externo do n a r i z ,  
tendo fortes dores; além disto 
fui atacado do fígado, havendo  
fortes embaraços  intestinaes,  
pois, com dificuldade e de 0 
em 6 dias é que podia evacuar.  
Senti  até algumas vez«s senss- 
ções anormaes  no cerebro,  n o ­
tando-se que nesse periodo usei  
infinidades de remeclios que  me 
foram receitados e sem provei ­
to ee especie alguma.  Vendo- 
me nes te triste es tado e sem 
esperança a lguma de -curar-me 
como ultimo reourso fiz uso do 
grande depurat ivo do sangue 
E ls ^ i r  d e  N ogue ira* ,  do 
farmacêutico chimico Silveira, 
f icando radicalmente curado de 

2Í8 : !3 4$ 80 0! todos os meus  máles  com jiou- 
631:700*400 , cos vidros dese grande remedio. 

2:7728700 í Agradecendo envio minha fo­
tografia como maior  tes temu­
nho.

Com muita estima e real a- 
preço subscrevo-me deVV.  SS,

3 938*474^817  ̂anr‘S °  a *en*° e criado.
Augusío Nioravante Frois 
Residente em S. B o r j a — Rio 

G. do Sul, rua 7 ue Setembro 
esquina da rua  Riachuelo. — 
11 de Novembro de 1915

1.0S3:770$662!

10:035*700

06:046*370

Contador

uvoSlS A listam ento  Militar
bolinando osAs rapozas  velhas do perre- gias e 

p ismo fraudulento afeitas ás sequazes,  manobraram 
bombocha ta s  eleitorais de a n t a - ; mente golpeando sem escrupu- '

propr ios! f 
velhaca-;

E ’ do domínio publico o que 
se passou no dia 3 ie Maio, 
em quanto  a vontade popular  se 
manifes tava l ivremente nas  u r ­
nas.  Essa trindade gelat inosa 
de perrepistns decaídos lambu-

Dos jovens nacidos no periodo compreendido 
16 de Julho de 1911, a t é l ã d e  Junho de 1312. 
O Doutor José Leite Pinheiro Junior, Presi- 

-Vlistamento Militar, deste mu- 
ete.

eoncluidos os traba- 
rente, vão ôer os

entra ram no rebanho pacif icoj mesmos remetidos á Jun ta  de Revisão na Capitai 
das  Frentes  Únicas; hoje porem,  do Estado, sede dn 4.a O. R. M., acompanhados de

todos os documentos e reclamações apresentados 
pelos interessados. E para que chegue ao ^conheci­
mento de todos manda afixar na porta  principal 
do edificio que funciona a Junto, e publicar na im­
prensa local «PROGRESSO»

i£e3aç&o t íu  e l a s s e  d e  1 0 1 1  
1 Abilio Filho de José Manoel Eugênio. 2 Achiles 
f. de Ti to Barbe:  i, 3 Acacio, í. de Eugenia de Mo*

paenrço
Jnicas; hoje 

f raudando os compromissos e. 
adulterando as leis, romperam | 
os élos que ospreudiarn pa ra  a; 
consecução do unico objetivo. | 

sados  de catolicismo alcoviteiro, No delírio cívico do egoismo tra- 
reuniu- se  em memorável  con- dicional, el iminaram ilícitarnen- j 
chavo de estábulo e com os te, as ingênuas  ovelhas de Anto-1 
requintes  tradicionais de mâlan- nio Prado,  e sub s t i tu i r am-nas1 
dragem mestiça, deturpou vil e pe las ra tazanas  do mesmo saco. | 
deshonestamente  a chapa que Pronto esse serviço, manda- 
seu rebanho deveria sufragar ,  ' r am  imprimir  em papel hi- r«36S

Esse bando bri lhante de roe- gienico, a chapa assim detur- 
dores,  cujos nomes são bern pada  por eles parada apresentar  
conhecidos  «ufcre nós, não po- aos votantes  fortuitos que p e r ­
deriam fazer serviço melhor,  í ventura  al imentassem o mesrno 
para  nos revelar  com maior fervor  patriotico 
precisão,  a grandeza  de s u a s 1 Damos a seguir as  duas  Cha- 
almas  e o espirito tradicional! pas  U ricas que as Indust rias 
de seu civiíismo. I Reunidas deveriam sufragar  noí

Apavorados pelo r igor do novo 
regimen,  essas  ra tazanas  que 
emergiram das  cinzas do p a s s a ­
do no momento  opor tuno per­
deram o controle de suas  e.ier-

Chapa Unica por  
P a u l o  U n i d o »

dia 6 de Maio.
O leitor inteligente irá com 

oarar as duas  cédulas e fará

Adelardo, f. de Luis Gonzaga Pinto, 5 Ag* 
nelo f. de Antonio Pinfari, 6 Alberto, f. de José 
Rales, 7 Alipio f. de José Maria de Carvalho, Albi­
no (excluído) f. de Bortolo Del Rosso, 9 Alfredo f. 

Ido Pedro Fruet,  10 Alfredo, f. de Henrique Savio- 
ili, 11 Alvaro, f. de Francisco Viegas, 12 Américo 
'f. de Pasehoal Relato, 13 Antonino, f. de Oezario 
Fonseca, Antonio f. de José Gregorio de Brito, An- 

„ jtonio f. de Antonio Moreno, 16 Antonio, f. de Pau­
io T. Rodrigues, 17 Antonio Romeu f, de Angelo

um juizo perfeito na 
reta da  verdade.

razao tuH_ 7',

INTEGRAL

Dr. João D om ingues  Sampaio 
D r. A be la rdo  V e rgu e ira  C esar

«O laapa  U n i c a »  d e tu r®  
p a d a  p e l o s  r a t a z a n a s  f. 

<io F .  I I .  P .

| dr. R ena to  Ja rd im  
dr.  A bela rdo  V erg ue ira  C esar 
dr. João D om ingues  Sam paio ; 
dr. Cincinato Cesar da  Silva B rag a  

M achado de

Dr. Antonio A ugusto  de  B ar ro s  P e n ­
teado

Dr. Antonio Carlos de A breu  S od ré
Dr. Carlos de  Moraes Andrade ! dr. Jo sé  de A ican ía ra
dra. Carlota P e re i ra  de Q ueiroz  Oliveira
dr. Cincinato C esa r  da  Silva B rag a  ! , » . ÍTI ■ ^ r>- , a, ..

H enrique  Smith B aym a S ! d r ' Jose UlP,M0 Pinto dc Souza 
dr.  João D om ingues Sam paio  
dr. Jo rge  A m ericano  
dr.  Jo sé  A ican ía ra  Machado Oliveira 
dr.  Jo sé  de  Almeida Camargo 
d  r. José Carlos de  Macedo S oares  
dr. losé  Joaqu im  C ardoso  d e  Mello 

Neto
dr. Jo sé  Manuel dc  Azevedo M arques 
dr. Jo sé  IJlpiano Pinto  d e  Souza 
d  r. Manuel Hypolito do Rego 
d r .  Mario W hate ley  
dr.  O sca r  Rodrigues Alves 
dr.  Plínio C orrêa  de Oliveira
dr. Raphael dc Abreu S am paio  Vidai ? dra .  Carlota P e re i ra  de  Queiroz 
dr. Theoton io  Monteiro de  Barros j []n J(jsé M anuc ,

l dr. Monoel Hypolito do Rego
J dr. Mario W hate ly
j dr. O scar  Rodrigues Alvesj dr. Plinio Correa de  Oliveira
dr. R aphae l de  A breu  Sampaio Vidal
clr. T heotonio  Monteiro de  B ar ro s
dr. W aldom irc Silveira
dr.  Antonio Augusto  de  B arro s  P e n ­

teado

Zacarias, 18 Antonio í. de João Asua, Antonio f. de 
Emiiio Zanini, 20 Antonio f. José Ventnrini,  21 An­
tonio Benedito-f. de Jo rge  Rodrigues Silveira, 22 
Antonio Branco f. de Agostinho Branco, 23 Antonio 

de João do Araújo, 21 Argemiro, f, de Maria Ri­
ta do Nascimento, 25 Aristides f. de João Bueno 
de Lima, 26 Avelino f. de Ricardo Sanches Martins, 
Avelino, f. de Celestino José B. Sampaio, 28 Benedi­
to f. Maria Benedita, 29 Benedito f. de Estevam 
de Almeida, 30 Benedito f. de Antonio José Al­
meida.

(Continua)

T ab e la  do C dm peonaío

O g ran d e  rem edio  brasileiro, E LI­
XIR DE NOGUEIRA, do fa rm acêuti­
co e quimico João da  Silva Silveira, 
vende-se  em todas a s  F arm acias ,  
D rogarias  c  Casas de  C am panha  e 
S er tõ es  do* Brasil, bem  ass im  nas 
R epublicas Sul-Am ericanas.

Com a presente edição 
oferecemos aos nossos a s ­
sinantes o n.° 358 do «Su­
plemento Ilustrado» para  
o qual chamamos a a ten ­
ção dos nossos leitores- 
visto t ratar-se  de uma pu­
blicação repleta de infor, 
inações uteis e lei tura  
proveitosa.

EDITAL

11516

Filho
dr. W aldom iro  Silveira.

de  Azevedo M arques 
dr. Jo rg e  Americano

j C L U B E S A jogar
Joga­

dos
Gôls
pró

Gôls
contra

P o n to s , 
p e rd i- ; Pontos 
dos

C. A. «Casa Alberto» 1 3 1 3 1 1 5

, C. M. «União dos Artistas» 1 3 9 4 1 5
;| C ong reg .  Mariana F. C. 0 4 2 1 3 8 0

Pedreiros F. C. 0 4 5 8 6  2
São Pedro F. C. 0 4 3 3 2 | 6

I s í s p o s í»  P r e d i a l  e
T axa  de ÍSxgeíos

A V I S O
De ordem do Sn r. Dr. 

Prefeito Municipal, aviso 
a todos os senhores con­
tribuintes do imposto 
Predial  e Taxa de Exgo- 
tos do corrente  ano de 
1933 que, a Tesouraria  
Municipal receberá sem 
multa  até o dia 31 de 
Maio corrente, improro- 
gavel. Findo esse prazo 
será acrescida no imposto 
e taxa, mais a multa  de 
15,% na importância a 
pagar.

Pa ra  que chegue ao 
conhecimento dos senho­
res interessados, faço o 
presente aviso que vai 
afixado no local do cos­
tume e publicado pela im ­
prensa.
M anoel dos S an to s Oli­

veira
Tesoureiro o Coletor Mu­

nicipal


